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APRESENTAÇÃO

Os artigos organizados neste livro retratam o objetivo proposto de demonstrar 
resultados de pesquisas que envolvam a investigação científica nas áreas da Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas, sobretudo, que envolvam particularmente a educação, 
a administração e o direito.

O livro “Investigação Científica nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” está 
organizado em 03 volumes. Este 2º volume reúne um total de 24 artigos, sendo na 1ª 
parte, 10 artigos voltados especificamente para as Ciências Humanas, com destaque 
especial à educação e tecnologias, história, políticas públicas para a educação, estudos 
de casos, uso da internet na educação e saúde docente.

E na 2ª parte, voltada às Ciências Sociais Aplicadas, temos 10 artigos que 
irão discutir temas como consultorias, gestão de clima organizacional, formação de 
empreendedores, estudos de casos, tecnologia e empreendimento, marxismo, turismo 
e Libras, seguidos por mais 04 artigos que apresentam debates e resultados dentro 
do contexto jurídico com temas como a análise da legislação trabalhista e do Código 
de Ciência, Tecnologia e Inovação, discussão sobre a linguagem jurídica e politização 
do judiciário.

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas federais e estaduais, distribuídas 
entre 10 estados, com destaque para as regiões norte e nordeste, que mais contribuíram 
neste 2º volume.

Assim fechamos este 2º volume do livro “Investigação Científica nas Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo acadêmico 
e científico, socializando resultados de pesquisas e inovações e dando continuidade a 
disseminação do conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 14
doi

COOPTANDO GESTÃO NA QUALIDADE DE VIDA: 
ECOEFICIÊNCIA COLABORATIVA 

NO AMBIENTE DE TRABALHO

Arnaud Velloso Pamponet
Universidade de Fortaleza - Unifor

Fortaleza-CE

RESUMO: O trabalho trata do tema 
qualidade de vida e no ambiente de trabalho 
posicionando o processo organizacional 
de pessoas como fazedor da Teoria 
Organizacional cooptado às contingências 
estruturais. A formação do artigo aconteceu 
na metodologia de pesquisa exploratória e 
bibliográfica, e a abordagem do problema foi 
dentro da pesquisa qualitativa. Pormenorizou-
se que o processo organizacional (pessoas e 
trabalho) faz com que ‘o caminho’ aconteça 
em cinco Contingências Estruturais: tamanho 
da organização, abrangência geográfica, 
estratégias corporativas, hostilidade do 
ambiente, ciclo de vida dos produtos. 
Contanto, que o processo uma vez cooptado 
é um meio de definir ecoeficiências em 
estratégia, institucionalizando as pessoas 
e harmonizando a Formação de Recursos 
Humanos e Uso Sustentável.
PALAVRAS-CHAVE: Contingências. 
Processos. Pessoas. 

ABSTRACT: The paper deals with the quality 
of life and the work environment by positioning 
the organizational process of people as the 

maker of the Organizational Theory coopted 
to the structural contingencies. The formation 
of the article happened in the methodology of 
exploratory and bibliographical research, and 
the approach of the problem was within the 
qualitative research. It was pointed out that 
the organizational process (people and work) 
makes “the way” happen in five Structural 
Contingencies: size of the organization, 
geographic coverage, corporate strategies, 
environmental hostility, product life cycle. 
Once, co-opted is a means of defining eco-
efficiency in strategy, institutionalizing people 
and harmonizing Human Resource Training 
and Sustainable Use.
KEYWORDS: Contingencies. Processes. 
People.

1 |  INTRODUÇÃO

As experiências advém das relações 
das iniciativas de Gestão da Cadeia de 
Suprimentos do processo de trabalho, 
visando a ecoeficiência no trabalho. Embora 
as experiências sejam reconhecidas por sua 
riqueza natural, muito ainda há de se conhecer 
sobre suas potencialidades para o benefício 
organizacional. Pois, em todo ambiente 
existe um contexto aquém, caracterizado pela 
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gestão de relacionamentos (BRITO; BERARDI, 2010.p.163). Isso leva à necessidade 
de relacionamentos colaborativos.

2 |  METODOLOGIA

Dos estudos de Gil (1999), classifica-se a metodologia de pesquisa como pesquisa 
exploratória e bibliográfica. A pesquisa exploratória tem como objetivo proporcionar 
maior familiaridade com o problema, com vista a torná-lo mais explícito, e envolve o 
levantamento bibliográfico. A pesquisa bibliográfica trata-se de um procedimento de 
natureza técnica, constituído de materiais científicos. Para abordagem do problema, 
utiliza-se da pesquisa qualitativa, pois descreve a complexidade do problema, analisa 
interações de variáveis, e compreende e classifica processos dinâmicos vividos por 
grupos sociais (RICHARDSON, 1999).

3 |  ESTUDO

As cooptações sobre a dinâmica organizacional acontecem de duas formas: 
como um sistema aberto (influenciando e sendo influenciada, ou seja, de fora para 
dentro) e, como um sistema dinâmico (realizando atividades, consumindo recursos 
que são obtidos, transformados e devolvidos ao ambiente, ou seja, de dentro para 
fora), conforme Parisi e Megliorini (2011, p.196). 

Dessas formas, de acordo com Parisi e Megliorini (2011), surgem as contingências, 
as formas que causam a estrutura: o tamanho da organização, a abrangência 
geográfica, as estratégias corporativas, a hostilidade do ambiente e o ciclo de vida dos 
produtos. E assim, o mundo se depara com duas manifestações contingenciais: a) as 
incertezas do ambiente provocam alteração na estrutura, e b) o grau de controle que a 
organização opera permite que ela tome decisões de forma a alterar as contingências 
(circunstâncias), para que essas se adaptem à sua estrutura (PARISI, MEGLIORINI, 
2011, p.334). 

Segundo Aguiar e Frezatti (2007), a solução consiste na busca de uma variável 
que aponte uma correlação positiva e que contenha características positivas. Uma 
segunda solução, visto Parisi e Megliorini (2011), fundamenta-se na não existência 
de uma estrutura organizacional única, e que seja aplicada a todas as organizações, 
ou seja, as características próprias de segmento, regulamentando, segundo Kothari 
(2001 apud PARISI, MEGLIORINI, 2011, p.337), o processo de divulgação (disclosure) 
da Teoria Organizacional. 

Desabrocha-se, segundo Gonçalves (1983, p.17-20), uma integração de vida 
técnica, ética e econômica (ciência histórica e social), construídas por meio das 
experiências pessoais e processuais. Segundo Costa, Barros e Martins (2010, p.291), 
a história adquire legitimidade quando amparada por objetividade e cientificidade, 
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constituindo-se uma biblioteca heideggeriana (bracketing). O bracketing leva à 
contribuição da experiência (mundo heideggeriano): “quanto vale a dependência e a 
independência da colaboração de parceiros?”. Segundo Brito e Berardi (2010, 156-
164), esse contexto aquém é resolvido com a ecoeficiência, que herda o objetivo 
(portfólio) na gestão de melhorar o envolvimento dos parceiros.

Para saber se esse relacionamento tem valor no caminho de vida laboral, utiliza-
se de dois alicerces históricos: a pesquisa e o campo de estudo. Uma vez que, segundo 
Aranha (2006 apud SARAIVA, IRIGARAY, 2009, p. 339), por conta de um ideal de 
tecnicismo, a eficácia deste alicerce otimiza a troca de informações sobre experiências 
e a apreensão de novas abordagens, estimulando a criatividade, a flexibilidade, a 
inovação e a mudança, além de aperfeiçoar o processo decisório.

3.1 Pesquisa Qualitativa e Quantitativa

Para vencer as manifestações, busca-se saber por meio das pessoas se a 
variável mantenedora (processo organizacional) indica o zelo da qualidade vivida, 
através da avaliação do momento organizacional (orientações internas) à testa das 
contingências estruturais, chegando assim, na quantificação, pois, como Pagès 
(1987 apud SARAIVA, IRIGARAY, 2009), “a formalização é condição necessária, mas 
insuficiente para a efetividade”:

1 Os métodos utilizados são os melhores em seus locais de trabalho?
2 Os funcionários veem erros ou detectam falhas nas atividades da organização?
3 As etapas defeituosas são passíveis de serem eliminadas?
4 A empresa fornece aos colaboradores planilhas com avaliações de desempenho?
5 Participação em cursos (treinamento) sobre assuntos da própria área?
6 Tempos para troca de informações (conhecimento compartilhado) são alocados?
7 As atividades são monitoradas?
8 Anualmente você realiza o planejamento da área?
9 O cumprimento dos prazos dos requerimentos dos cidadãos/clientes são atendidos?
10 Muito se aprimorou com ideias oferecidas pelos colaboradores?
11 Qual papel predomina das intenções de trabalho (funções)?

Quadro 1: Indicadores para Contingências Estruturais
Fonte: Alves Filho (2011), Chiavenato (2015).

Para conciliar a ecleticidade e autonomia da raça humana, há a técnica pesquisa 
de campo, no método de análise ex post facto, conforme Gil (1999). A busca melhor 
ocorre por meio da mensuração da percepção (concepções intelectualizadas de 
valores de qualidade) de “condescendentes” e fazedores às situações de modernidade 
vividas, através da técnica de procura inaudita altera pars, que significa: escute a 
outra parte. Mensuração pode ser tratada, em termos gerais, como uma derivação 
da atividade (PARISI; MEGLIORINI, 2011, p.32): “a impossibilidade de mensuração 
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inviabilizaria a aferição do desempenho, e em termos de Qualidade não pode haver 
garantia de melhoria de Qualidade na base do ‘achismo”. (ALMEIDA, 1993, p.31-32). 

Nessa linha, precede-se que o termo Educação, do latim ‘educere’ (conduzir para 
fora, tirar de, fazer sair) e ‘educare’ (alimentar, amamentar, criar), significa desenvolver, 
extrair, retirar. (CABRAL; BRAGA, 2011, p.207). E, por conta e decorrência, um 
planejamento educacional: “é definido como o processo sistematizado, mediante 
o qual se pode conferir maior eficiência às atividades para, em determinado prazo, 
alcançar o conjunto das metas estabelecidas”. (GIL, 1997, p.33).

Como entendimento educacional, alui-se que no espaço escrutíneo da avaliação 
reside o espaço indissiocrático do valor. Então, o sinergismo evolui: abstrato ao 
concreto, subjetivo ao objetivo, inferência à evidência, pois a materialização de uma 
avaliação, ocorre pela mensuração. 

3.2 Teoria Matricial

O termo grupo, no sentido popular do século XXI, veio em 1830 em busca de 
condições de uma resolutividade matemática. O termo grupo foi fortalecido por valer 
para qualquer sistema que se enquadrar na definição de compor um conjunto a partir 
de suas características, uma vez quantificado o abstrato (IEZZI, HAZZAN, 2013, p.80-
191-192).

A Teoria dos Determinantes é o caminho da Teoria Matricial para sintetizar 
expressões complicadas, que se apresentam como contingências processuais. Este 
dispositivo prático é conhecido como regra de Sarrus (determinantes de ordem 3, isto 
é, organização de um grupo em 03 níveis horizontais e verticais). Quando o anel for 
grande (isto é, o grupo for maior que três níveis de três pessoas), o dispositivo prático 
acontece com o abaixamento de ordem de determinantes, cognominado regra de Chió 
(IEZZI, HAZZAN, 2013, p.82-114).

3.3 Fórmula de cálculo

A ordem de aplicação da Teoria dos Determinantes começa pela regra de Chió 
e termina na regra de Sarrus, pois torna possível determinar (única solução) um puro 
sistema ao indeterminado (infinitas soluções) (IEZZI, HAZZAN, 2013, p.195-151):

• A regra de Chió segue o seguinte processo de cálculo: a) desde que o nú-
mero de índices sejam iguais (linha e coluna), supre a 1ª linha e a 1ª coluna, 
tornando-a independente (aloca o indicador que resultou em valor próximo 
ou igual a 1 inteiro); b) de cada elemento da matriz restante, subtrai-se o 
elemento independente [linha 1(n) da 1ª coluna] do produto do elemento 
independente [linha 1(n) da 2ª coluna(n)] com o elemento da matriz restante 
[linha 1(n) da 2ª coluna(n)], repetindo essa ordem de cálculo aos demais ele-
mentos; c) com as diferenças obtidas, constrói-se uma matriz de ordem cujo 
determinante (número de índices) seja igual (IEZZI, HAZZAN, 2013, p.115); 
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• A regra de Sarrus segue duas variáveis de cálculo: matriz triangular (va-
riante 1) e matriz diagonal (variante 2); entretanto, o conjunto é uma matriz 
quadrada. A variante 1 acontece com o produto dos elementos da diagonal 
principal menos o produto dos elementos da diagonal secundária ou com o 
produto mitigado: [linha 1 Coluna 1 x linha 2 Coluna 2 x linha 3 Coluna 3 + 
linha 1 Coluna 2 x linha 2 Coluna 3 x linha 3 Coluna 1 + linha 1 Coluna 3 x 
linha 2 Coluna 1 x linha 3 Coluna 2]. A variante 2 acontece ao trocar o pri-
meiro elemento do primeiro e último índice (coluna) com o último elemento 
do primeiro e último índice (coluna) (IEZZI, HAZZAN, 2013, p.83);

• Do resultado da regra de Sarrus, é possível ainda avaliar o valor do cami-
nho, conforme Dicicco e Knight (2012, p.04), dividindo-se o resultado pelo 
total numérico (unidade de medida) do grupo matricial. Para a variante 1 da 
regra de Sarrus, o caminho será atrativo quando maior ou igual a 1 (>= 1) 
por se tratar de relações (produto) entre elementos distantes, portanto, en-
tre índices (IEZZI, HAZZAN, 2013, p.54). Para a variante 2, o caminho será 
atrativo quando maior ou igual a Zero (>= 0). Respectivamente, exulta uma 
relação benefício/custo (equiparação composta, ou seja, performance glo-
bal); e uma relação entrada/saída (equiparação simples, ou seja, performan-
ce de um em relação ao grupo). Os valores de uma organização passam a 
ser ‘processos definidos’ dentro dela, uma vez que na Teoria Organizacional 
esses valores se chamam de processo de Institucionalização, ou seja, fica 
o que há de atrativo. Pois, considera-se que o processo, seja de execução, 
seja de avaliação, pelo qual as ações são repetidas e assimiladas por todos 
os integrantes de uma determinada organização, seja definido como institu-
cionalização (PARISI; MEGLIORINI, 2011, p.338).

4 |  CAMPO DE ESTUDO

Para escolha da dimensão de poder, ou seja, do segmento de estudo, considera-
se a premissa que ao confrontar as teorias com o desenvolvimento histórico, as teorias 
ficam sujeitas a um teste mais forte do que se confrontadas com dados de curto prazo 
(COSTA, BARROS, MARTINS, 2010, p.295), ou seja, com espaços de livre ideologia. 
Pois, a preparação é uma fonte para refino de Teorias. Esse escrutínio identifica-se 
com o segmento que sustenta características heideggeriana (idiossincráticas). Pois, na 
visão de mundo heideggeriana, as realidades são construídas a partir de experiências 
pessoais, sendo um indivíduo e seu mundo indissociáveis (SARAIVA; IRIGARAY, 
2009, p.340): 

a) reflete movimentos de agentes não-hegemônicos, e precisa de novas 
formas de organização distribuidoras de fluxos comunicacionais para que a 
mera produção se aproxime de ideais agora universais, representando uma 
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possibilidade concreta de democratização (BOLAÑO, BRITTOS, 2007, p.93-
94); 

b) a imagem de marca é construída à política de funcionamento da organização, 
à capacidade de produção, é se autoproclamar com a intenção explícita de 
oferecer, e a qualidade está relacionada com a política mais das decisões da 
organização administrativa ao estímulo a processos democráticos (“current 
affair”) (BORGES, 2014, p.34-35-36);

c) aderência ao modelo improvisacional, onde uma estrutura mínima permite 
coesão e favorece a flexibilidade para incluir modificações. Define-se 
improvisação como “a concepção da ação à medida que ela se desenvolve, 
baseada nos recursos cognitivos, afetivos, sociais e materiais disponíveis”, 
ou, “a capacidade de criar tanto a partir de tão pouco” (OGURI, CHAUVEL, 
SUAREZ, 2009, 38-40); 

d) necessidade de equilibrar mudança, inovação e transformação com 
objetivos de continuidade, disciplina e estabilidade, ou, circunscrição de crises 
de identidade em formação em tendência de estrutura e forma de atuação 
(contingência de inteligência agregada), bem como à orientação de processos 
para integrar sucessões (CASTRO, 2009, p.37-39-40);

e) acontece em três distintos e complementares momentos. A história dos 
negócios ou empresarial (business history), utiliza recortes temporais para 
preservar a descontinuidade e salvaguardar a definição existencialista dos 
fatos, entendendo o papel da grande empresa, contemplando sua formação 
e inovação. Ela identifica um meio com características positivas. Já a história 
da gestão (management history), constitui práticas consagradas de gestão, 
destacando os conceitos estabelecidos, o papel emergencial, e as formas de 
utilização de fontes com perspectiva em gestão internacional (práticas comuns). 
Ela constata a existência de uma estrutura organizacional única. Enquanto 
a história organizacional (organizational history), desvenda as razões e os 
remédios que respondem histórias corporativas oficiais, e revitalizam valores 
diferentes. Ela revela a dependência dos fatores contingenciais com o meio 
inovador (COSTA, BARROS, MARTINS, 2010, p.288-291;295-299).

A união do espaço de trabalho com as experiências pessoais vêm com a 
apropriação/agregação do processo de pessoas, uma vez desagregado, formando 
o escrutíneo laboral. O espaço vivente surge ao se enquadrar as respostas laborais 
associando-as aos processos de contingências que vigem avaliados (quadro 1):



Investigação Científica nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 2 Capítulo 14 157

1 Assessor ou Reportador: faz com que todos os membros sejam informados
2 Inovador ou Criador: traz criatividade para a equipe, novas ideias e novos conceitos
3 Promotor ou Explorador: toma as novas ideias e conceitos do inovador e os vende
4 Desenvolvedor ou Incentivador: avalia e testa a aplicabilidade de novas abordagens
5 Organizador ou Integrador: faz com que as coisas aconteçam estabelecendo “o fazer”
6 Produtor ou Concluidor: conduz as coisas até o fim, de maneira ordenada e controlada
7 Inspetor ou Controlador: regula as atividades de maneira analítica e focaliza detalhes
8 Mantenedor ou Melhorador: assegura que os processos sejam revisados para eficiência
9 Interligador ou Relacionador: cobre a ligação de pessoas e tarefas e assegura o conjunto

Quadro 2: Qual Papel Predomina das Intenções de Trabalho (Funções)
Fonte: Chiavenato, 2015, p.112.

Nessa dimensão, o zelo pela marca organizacional está ligado ao conteúdo, 
mas diretamente associado à forma como ela se apresenta para o público em termos 
técnicos em uma era que a definição se tornou padrão (QUEIROZ, 2015, p. 85).

5 |  PROGRAMAÇÃO

A aplicação do estudo na organização, ou seja, a apropriação do dia-a-dia no 
molde teórico (contingencial e matricial) para exultar os determinantes de ordem e 
progresso de uma qualidade de vida, na base de uma gestão, é manter a hegemonia 
dupla da programação (‘trabalho’ e ‘trabalhador’), em que o termo programa assim se 
encaixa:

(...) em uma visão mais simples diria que é “um acordo permanente de prestar 
[...] um serviço”. Num sentido mais completo, pode ser entendido como um 
complexo de pessoas, organização, administração e recursos que constituem 
coletivamente uma tentativa constante de atingir um objetivo particular no 
âmbito educacional, social ou comercial. Poderia ser também definido como 
uma intervenção planejada e constante que procura chegar a alguns resultados 
específicos em resposta a um problema educacional, social ou comercial 
detectado. (WORTHEN; SANDERS; FITZPATRICK, 2004.p.98).

A apropriação surgiria ao se obter as seguintes respostas laborais: 1) gênero do 
trabalhador (feminino ou masculino)?, 2) programa que trabalha?, 3) cargo atual que 
ocupa?, 4) tempo na empresa em que trabalha?, 5) tempo no cargo ocupado?, 6) qual 
papel predomina das intenções de trabalho (funções), vide Quadro 2?

A segunda resposta a se obter, para composição da gestão de pessoas nos 
processos de trabalho, advém dos processos organizacionais realizados no dia-a-dia 
da equipe, classificando-os nas cinco contingências estruturais. Dessa forma, seguindo 
a consistência da ferramenta 5W2H, conforme Maranhão e Macieira (2004, p.160), se 
obtém a formação de cada contingência, conforme as característica práticas de cada 
processo:
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FAZER PROCESSO (n)

What O que Headlines 
emissão e introdução de conteúdos

Who Quem Pivô ou Moderador

Where Onde Cenário ambiental
When Quando Ordem de Headlines

How Como Metalinguagem, Cenário, Atividades
(Apresentação)

How 
Much/Many Quanto Tempo ou Custo; Intensidades ou Preempções

Why Por que

1. tamanho da organização
2. abrangência geográfica 
3. estratégias corporativas  
4. hostilidade do ambiente 
5. ciclo de vida dos produtos e serviços

Quadro 3: Exemplo de processo de contingência estrutural
Fonte: Maranhão e Macieira, 2014, p.160. (elaborado pelo autor)

Após verificação da consistência do dia-a-dia, ou seja, dos delineadores estruturais 
conforme Alves Filho (2011, p.113), se torna possível avaliar a matéria/conteúdo das 
contingências estruturais (Quadro 3), associando-a às orientações internas (Quadro 1) 
de cada integrante da equipe (Quadro 2).

Nessa ordem, será possível saber se a variável mantenedora (processo 
organizacional) das contingências estruturais indica: 1) ‘como’ (o ‘fazer’) a organização 
está modulada satisfaz as necessidades do ambiente e das tarefas?; 2) existe o grau 
de certeza na busca constante de uma conformidade?; para cada papel e performance 
global. 

A formação do melhor caminho advirá de fórmulas matemáticas. Como visto, a 
ordem de aplicação da Teoria dos Determinantes começa pela regra de Chió e termina 
na regra de Sarrus, pois assim tornará possível determinar (única solução) um puro 
sistema ao indeterminado (infinitas soluções) (IEZZI; HAZZAN, 2013, p.195-151), ou 
seja, o melhor caminho.

Para conhecer o funcionamento e motivo pelo qual a organização realiza suas 
tarefas sob certos padrões componentes do 5W2H, é preciso o contato face a face, 
pois segundo Lakatos e Marconi (2004 apud ALVES FILHO, 2011, p.113), “opiniões 
nem sempre são transmitidas objetivamente”. Assim, conforme Richardson (2009 
apud ALVES FILHO, 2011, p.115), “a interação entre as pessoas é um elemento vital 
nas ciências sociais”.

Assim, essa pesquisa carrega a sua complexidade e o momento vivido pela 
Instituição em escopo, já que o momento vivido afeta os resultados da pesquisa (ALVES 
FILHO, 2011, p.113), visto que, segundo Franco (2003, p.13), as mensagens estão 
vinculadas às condições contextuais de seus produtores e elas estão “carregadas de 
componentes cognitivos, valorativos e historicamente mutáveis” (apud ALVES FILHO, 
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2011, p.113). 
Acontecendo o acesso na coleta de dados, procede-se o cálculo matemático 

para modulação estrutural, fazendo a relação da construção numérica resultante aos 
Indicadores que valoram as contingências estruturais (aplicação quadro 1). Ressalta-
se que, o cálculo deve ser realizado para cada integrante da equipe (papel de equipe), 
extraindo-se ou exultando a performance (melhor caminho) individual e global. 

E assim, como o exemplo (também o gesto) é uma forma de fazer proselitismo 

(VERAS, 2013, p.11), toma-se como base a forma adequada de atuação para fazer 
uma gestão integrada da equipe organizacional: o exemplo de uma performance global 
de 10 indicadores, mas sem orientações internas (aplicação em uma Instituição), para 
então, aplicar os determinantes teóricos.

Indicador
(Quadro 1)

Orientações internas em exemplo

nunca raramente às vezes na 
maioria sempre

1 6 15 3

2 2 15 4 3

3 6 15 3

4 2 4 2 10 5

5 1 1 7 8 6

6 6 14 4

7 1 3 13 7
8 2 6 7 9
9 3 16 5

10 9 9 6
Total 3 10 63 111 51

% 0,01 0,04 0,26 0,47 0,21

Quadro 4: Aplicação dos indicadores

Sabe-se logo de início que, ‘como’ a organização está modulada satisfaz as 
necessidades do ambiente e das tarefas em 47%. É intelegível, ainda, a afirmação 
de um melhor caminho, pois inexiste equiparação comportamental (conjunto fraco e 
forte), apenas a proporcional:

Regra de Chió

Indicador
(Quadro 1)

Orientações internas em exemplo
nunca raramente às vezes na maioria sempre

5 1 1 7 8 6
1 0 0 6 15 3
2 0 2 15 4 3
3 0 0 6 15 3
4 2 4 2 10 5
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6 0 0 6 14 4
7 0 1 3 13 7
8 0 2 6 7 9
9 0 0 3 16 5

10 0 0 9 9 6

Quadro 5: Aplicação regra de Chió

A partir das orientações, procedendo-se o cálculo surge a ligação forte de um 
grupo, e, através da somatória do grupo, se obtém o seu benefício (no caso, índice de 
169), que servirá para se obter o valor de cada caminho:

0-(1*0) = 0 6-(7*0) = 6 15-(8*0) = 15 3-(6*0) = 3
2-(1*0) = 2 15-(7*0) = 15 4-(8*0) = 4 3-(6*0) = 3
0-(1*0) = 0 6-(7*0) = 6 15-(8*0) = 15 3-(6*0) = 3
4-(1*2) = 2 2-(7*2) = (-12) 10-(8*2) = (-6) 5-(6*2) = (-7)
0-(1*0) = 0 6-(7*0) = 6 14-(8*0) = 14 4-(6*0) = 4
1-(1*0) = 1 3-(7*0) = 3 13-(8*0) = 13 7-(6*0) = 7
2-(1*0) = 2 6-(7*0) = 6 7-(8*0) = 7 9-(6*0) = 9
0-(1*0) = 0 3-(7*0) = 3 16-(8*0) = 16 5-(6*0) = 5
0-(1*0) = 0 9-(7*0) = 9 9-(8*0) = 9 6-(6*0) = 6

Quadro 6: Cálculo da regra de Chió
Nota: (*) significa multiplicação ou produto matemático.

Procedendo-se o cálculo surge também ligações intermediárias, como nesse 
caso, o indicador 5 (independente) com o indicador 9 (maior resultado), acabando por 
tornar fácil e aparente expressões apagadas do dia-a-dia.

Regra de Sarrus

Caminhos ordem decrescente

1 16 15 15

2 15 14 13
3 9 9 9

Quadro 7: Principais caminhos da regra de Chió

Procedendo-se o cálculo da variante 1, com base nos caminhos, obtém-se o seu 
benefício (no caso, índice de 5.796), que servirá para se obter o valor de cada caminho 
a ser rejeitado ou aperfeiçoado:

Sarrus
16 * 14 * 9 2.016

5.79615 * 13 * 9 1.755
15 * 15 * 9 2.025

Quadro 8: Cálculo da Regra de Sarrus (variante 1)
Nota: (*) significa multiplicação ou produto matemático.
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Procedendo-se o cálculo da Regra de Sarrus na variante 2, com base nos 
mesmos caminhos, obtém-se o seu benefício (no caso, índice de 9), que comporá o 
cálculo para se obter o valor de atratividade de cada caminho:

Caminhos ordem decrescente
9 9

1 16 15 15
2 15 14 13
3 9 9 9

16 15

Quadro 9: Montagem da Regra de Sarrus (variante 2)

Sarrus

+

9 * 15 * 13 1.755

5.796

9

16 * 14 * 9 2.016

15 * 9 * 15 2.025

-

9 * 15 * 15 2.025

5.78715 * 14 * 9 1.890

13* 9 * 16 1.872

Nota: (*) significa multiplicação ou produto matemático.

Quadro 10: Cálculo da Regra de Sarrus (variante 2)

Essa regra, de forma apartada já exulta um caminho a considerar, quando do 
cálculo da variante 2, quando revela em que parte dos indicadores em escopo está a 
atenção dos trabalhadores ou partícipes, bem como a atenção no próprio processo de 
trabalho, remetendo ao que refere à uma satisfação atrativa das partes interessadas, 
atuantes e contribuidoras.

c) Valor do Caminho
Trata-se da harmonização das escolhas ao propósito, quando do resultado da 

regra de Sarrus, é possível avaliar o valor do caminho, conforme Dicicco e Kinght 
(2012, p.04), dividindo-se o resultado pelo total numérico (unidade de medida) do grupo 
matricial. Respectivamente, é uma relação benefício/custo (equiparação composta); e 
uma relação entrada/saída (equiparação simples):

• Para a variante 1 da regra de Sarrus, o caminho será atrativo quando maior 
ou igual a 1 (>= 1) por se tratar de relações (produto) entre elementos dis-
tantes, portanto, entre índices (IEZZI; HAZZAN, 2013, p.54). Nessa simu-
lação modular, o caminho ‘não’ é atrativo visto obter o valor de 34% (0,34); 
5.796 dividido por 169. É ‘sim’ atrativo mais próximo de 100%;

• Para a variante 2, o caminho será atrativo quando maior ou igual a Zero (>= 
0) por se tratar de relações (produto) entre elementos somados que se com-



Investigação Científica nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 2 Capítulo 14 162

põem de um conjunto não vazio e duas operações sobre esse conjunto: uma 
“adição” (com as quatro propriedades usuais) e uma “multiplicação” (asso-
ciativa e distributiva em relação à adição) (IEZZI; HAZZAN, 2013, p.50-192). 
Nessa simulação modular, o caminho ‘não’ é atrativo visto obter o valor de 
5% (0,05); 9 dividido por 169. É ‘sim’ atrativo mais próximo de 0%.

Experiência é tão-somente um nome para certos tipos de mudança e pode ser 
aplicada não só à produção, mas também à distribuição, às atividades de apoio e às 
outras funções. A experiência é resguardada pelas empresas, e esse efeito conduz a 
barreiras, ou seja, dificuldades ou facilidades no dia-a-dia das atividades (PORTER, 
2004, p.12-13). Deve-se traduzir a rotina dos processos organizacionais como 
sustentadora habitual de boas práticas, em contrapartida às péssimas práticas. No 
mercado, segundo Alves Filho (2011), a boa prática pode atingir 80% das respostas 
versus 5% de péssimas práticas habituais. E o equilíbrio, segundo o autor, atinge a 
faixa de 50,6% de bom funcionamento dos processos. O alcance da ‘marca’ contribui 
para a ordem e o progresso. 

Contanto, exaure-se que a solução estudada resolve o problema em escopo: 
vencer as manifestações contingenciais mediante um caminho estratégico (processo 
organizacional), validando as contingências estruturais ao funcionamento dos 
processos; pois torna possível determinar (única solução) um puro (impuro) sistema 
ao indeterminado (infinitas soluções) (IEZZI; HAZZAN, 2013, p.195-151).

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades laborais e as pessoas, juntos, permitem institucionalizar soluções às 
manifestações contingenciais com a mensuração de um melhor caminho, validando os 
objetivos das contingências ao mantimento dos processos para uma melhor qualidade 
de vida e formação de uma agenda social. Para Maranhão e Macieira (2004, p.192), 
fica muito útil na eliminação de falhas por tentativas direcionadas (troubleshooting), 
no direcionamento dos efeitos das variáveis críticas do processo (critical to quality), 
e ainda, segundo Marcondes et al. (2006), na aproximação normas com práticas 
(decoupling).

O processo organizacional é um ambiente propício, que estimula a aprendizagem 
pela prática corrente (lerarning-by-doing) (SAMPAIO; PASSOS; ASSIS, 2014, p.416). 

Esse ambiente é identificado como Ba. O Ba é um conceito definido como um 
“espaço compartilhado que serve de fundação para a criação do conhecimento”. É 
a reunião dos conteúdos apropriados. É o espaço (físico e conceitual) formado pela 
coletividade envolvida no processo, que é formado pela coletividade de todas as 
coletividades menores, chamado Basho, que é a reunião para aplicação dos conteúdos. 
Nesse espaço ocorre “ligações fortes” (strong ties) ou “ligações fracas” (weak ties) 
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(HANSEN, 1999 apud SAMPAIO; PASSOS; ASSIS, 2014, p.417-418). 
Nesses termos, quando se tratar de um trabalho de síntese não baseado 

exclusivamente em dados primários, o processo organizacional é de utilidade transiente 
aos desafios organizacionais, a de ramificar o melhor caminho (splitting), conforme 
Maranhão e Macieira (2004, p.64), para reunião (joining) de resultados (status quo).

Portanto, a ecoeficiência objetiva melhorar o desempenho econômico e 
ambiental da cadeia de suprimentos, permitindo maior envolvimento dos parceiros 
(“stakeholders”), foco nos interesses da empresa, controle e coordenação da cadeia 
de valor, e melhor seleção de parceiros (BRITO; BERARDI, 2010, p.162), e consolida-
se conforme o anexo I.
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ANEXO I.1 - Figura 1: Orientadores Internos
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ANEXO I.2 - Figura 2: Performance das Intenções de Ecoeficiência para Qualidade de Vida
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